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1. Desmilitarização da nobreza

- Monopólio do uso da força nas mãos do rei.

- Centralização militar: fim das relações feudo vassálicas.

2. Controle do Estado sobre a Igreja

- Religião submetida à razão de Estado. 

- Instrumentalização da fé.

3. Desenvolvimento do capitalismo comercial

- Comércio = recursos para financiar o Estado.

- Mercantilismo: intervencionismo estatal.

- Regulações favoráveis à burguesia.

- Controle do rei sobre as ações da burguesia (monopólios).

Os “três passos” para o Absolutismo (P. Anderson)

Condições
para a formação do 
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Filipe Augusto (Filipe II): reinou entre 1180 e 1223

- Redução da relação feudo vassálicas: Início da centralização militar. 

- Estabeleceu as Cartas de Franquia (aliança com a burguesia).

1. Dinastia Capetíngia (987-1328)

M o n a r q u i a  F r a n c e s a :  s é c s .  X I I  a o  X I V

Luís IX: reinou de 1226 a 1270

- Realizou padronizações jurídicas (leis) e financeiras (moedas).
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Filipe, o Belo: reinou de 1285 a 1314 

- Conflitos com a Igreja Católica: tentativa de tributação sobre a Igreja.

- Oposição do papa Bonifácio VIII ao rei 

*Cativeiro de Avignon (1309-77) e Cisma do Ocidente (1378-1417).

- Cativeiro de Avignon (1309-77): sede do Papado transferida para 

Avignon a partir do papa Clemente V (1305-14)

- Cisma do Ocidente (1378-1417): três sedes papais simultâneas 

(Avignon, Roma e Pisa).

- Consequência do Cisma do Ocidente: enfraquecimento do poder 

universal da ICAR. 



Os papas franceses





Carlos IV: reinou de 1322 a 1328

- Morreu sem deixar herdeiros homens ao trono.

- Disputa entre Felipe de Valois (primo por parte de pai), e Eduardo III, 

rei da Inglaterra, (sobrinho por parte de mãe).

- Resultado: Guerra dos Cem Anos (1337-1453).

2. O fim da Dinastia Capetíngia e a Guerra dos Cem Anos
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Felipe VI (Valois) 
Reinou na França de 1328 a 1350

Eduardo III (Plantageneta) 
Reinou na Inglaterra de 1327 a 1377



Reino Angevino (laranja): final do século XII.



Guerra dos Cem Anos (1337-1453)
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FRANÇA

Dinastia Valois

Objetivo: manter o controle sobre Flandres

Complicadores: Revoltas Camponesas (Jacqueries)

ICAR: apoia a França

Motivo do apoio da ICAR:  promessa de fim do Cisma

Joana d’Arc: catalisa o sentimento de nacionalismo

INGLATERRA

Dinastias Plantageneta e Lancaster 

Objetivo: dominar Flandres

Complicadores: 

-Revoltas Camponesas 

-Crises dinásticas na Inglaterra

VITÓRIA FRANCESA

Consequências para a França:

- Fortalecimento do poder real.

- ICAR: legitima o poder do rei.

- Nobreza: depende da proteção real.

- Sentimento de nacionalidade.

- Guerras de religião.

DERROTA INGLESA

Consequências para a Inglaterra:

- Enfraquecimento da nobreza.

- Empobrecimento da burguesia.

- Enfraquecimento do Parlamento.

- Guerra das Duas Rosas.



Evidentemente, a chamada guerra dos 100 anos nada tem a ver 
com o modelo dos conflitos modernos. é necessário dizer “100 
anos de hostilidades , mas não uma guerra de 100 anos “. Os 
conflitos, tanto sociais e anárquicos quanto políticos, são 
intermitentes, cortados por tréguas e negocia ações. Em média 
um ano de guerra a cada 5. Entretanto, o campo é devastado ou 
pela pilhagem das tropas, que vivem por todo o país, ou por 
destruições táticas que visam privar de abastecimento o 
adversário. (p. 159). 



Dinastia Valois (1328-1589)



Guerras de religião (séc. XVI):

Católicos (nobreza/famílias Guise e Montmorency) 

X 

Protestantes (burgueses/Família Bourbon)

Rei Carlos IX: reinou de 1560 a 1574

- Noite de São Bartolomeu (24/08/1572): estopim para as Guerras de 

Religião.

3. Os Valois e as Guerras de Religião
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Rei Henrique III: reinou de 1574 a 1589

- Guerra dos Três Henriques (1587-1589): morte do Rei Henrique III e 

de seu opositor, Henrique Guise.

- Consequência: sobe ao trono Henrique Navarra Bourbon (Henrique 

IV, protestante convertido ao catolicismo).

- Início da Dinastia Bourbon.



Dinastia Bourbon (1589-1792)



Rei Henrique IV: reinou de 1589 a 1610

- Édito de Nantes (1598): liberdade de culto aos protestantes.

- Consequência: pacificação da França.

- Emprego de burgueses na administração do Estado.

Rei Luís XIII: reinou de 1610 a 1643

- Cardeal Richelieu: Ministro do rei (governante efetivo).

- Fechamento da Assembleia dos Estados Gerais.

- Vitória na Guerra dos 30 anos (1618-1648) = Paz de Vestfália.

- Consolidação do poder continental da França.

4. Os Bourbons e o apogeu do Absolutismo
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Henrique IV Luís XIII





Ora, esta primeira grande guerra europeia não tinha apenas a 
ver com a religião. Colocava em confronto, por um lado, os 
Habsburgos da Áustria e de Espanha e por outro os que 
ameaçavam essa hegemonia. Segundo Richelieu, a providência 
pusera a França nessa posição estratégica e tinha de evitar que 
o cerco da filha mais velha da igreja acabasse com a sua 
independência. Daí a sua intervenção militar em Valteline, para 
que as possessões dos Habsburgos da Alemanha e da Itália 
deixassem de estar em comunicação, a intervenção na Lorena e 
também ao longo do Reno, para que os Habsburgos não 
pudessem ajudar os Países Baixos espanhóis. Por isso também 
a sua Aliança com as Províncias Unidas, os subsídios enviados 
ao rei da Suécia, cujas campanhas ofensivas acabam por semear 
o terror até na Alsácia. (pp. 169-170).



Rei Luís XIV: reinou de 1643 a 1715

Guerra das Frondas (1648-53): vitória de Luís XIV.

- Consolidação interna do absolutismo.

- Vitória sobre a pequena nobreza e demais poderes locais.

- 1635-1660: 282 revoltas populares contra aumento de impostos

Personificação do poder:

- Construção da imagem do Rei Sol (O Estado sou Eu).

- Versalhes: símbolo do poder real.

- Exército permanente: 500.000 soldados.

- Guerras de caráter feudal: prejuízos = aumento de impostos.

- Economia: Colbertismo = estímulo às manufaturas (de alto luxo).

Crise interna: 

- Fim da isenção fiscal total sobre a Alta Nobreza = Reação Feudal.

- Revogação do Édito de Nantes (1685): Emigração de 160 mil 

protestantes.

- Aumento da venda de títulos de nobreza para a burguesia (nobreza 

togada).

4. Os Bourbons e o apogeu do Absolutismo
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“Luís é considerado um monarca absoluto por estar 
acima das leis de seu reino, tendo o poder de impedir 
que elas se exercessem sobre certos indivíduos. Não 
se considerava, contudo, que estivesse acima da Lei 
Divina, da  lei da natureza ou da lei das nações. Não 
se esperava que exercesse completo controle sobre a 
vida de seus súditos.” (p. 52).  



Outra inovação importante, com enormes consequências, foi a 

paulette (1604), taxa que autorizava os titulares de cargos a legar ou 

até mesmo a vender suas posições. A venda de cargos, como forma 

de aumento de receitas iniciou-se no século XIV e tornou-se cada 

vez mais frequente durante o reinado de Francisco I. Ao comprador, 

ela oferecia retorno financeiro, isenções fiscais, status social e, em 

alguns casos, a possibilidade do recebimento de um título 

nobiliárquico. Assim, o investimento constituía uma utilização 

racional do capital e “oferecia um importante canal de mobilidade 

social e pessoal administrativo para o Estado e uma importante 

fonte de receitas para a coroa”. 



A curto prazo, a venda de cargos serviu para reduzir a influência dos 

grandes proprietários na burocracia, restringindo a capacidade dos 

grandes senhores para construir clientelas subordinadas a eles. A 

longo prazo, a posse privada de cargos do Estado e a criação de 

uma elite perpétua tornar-se-iam grandes obstáculos à reforma 

jurídica e fiscal. Controlar o demitir seus próprios funcionários não 

era algo fácil para o Estado. No século XVII, o problema agravar-se-ia 

pela multiplicação do número desses cargos “venais” em uma escala 

insuperável na Europa, criando obstáculos para enfrentar os custos 

das guerras. Havia cerca de 5 mil cargos venais no início do século 

XV, mas em meados da década de 1660 o número subiu para 45 mil 

e, em 1789, 70 mil.



O sistema que permitiu o enobrecimento de famílias burguesas 

bem-sucedidas também as desviou do comércio para profissões 

jurídicas ou administrativas. Embora a presença delas fosse sentida 

rancorosamente pelos nobres tradicionais, o tributo permitiu a 

existência de uma mobilidade ascendente e contínua, a renovação 

constante das elites e a criação de um certo sentimento de interesse 

comum dentro das classes proprietárias. (pp. 83-85).



O reinado de Luís XIV (1643-1715) está bem mais obscurecido pelo 

mito do que o de Henrique IV. Ele pode, no entanto, ser 

caracterizado como uma tentativa para pôr fim à fragmentação 

política e à anarquia social simbolizada pelas Frondas. O maior 

sucesso do rei foi a pacificação interna alcançada nos primeiros 

anos do seu reinado. Em 1661, ao assumir o controle de pessoal do 

governo, Luís parecia estar cheio de energia, mas também com 

uma perigosa fome de glória. Na luta contínua pela hegemonia 

europeia com os Habsburgos, os franceses iriam desfrutar as 

vantagens de um reino relativamente homogêneo, com linhas 

internas de comunicação e com melhor capacidade para mobilizar 

recursos. 



O sucesso inicial, que teve como resultados a anexação do Franco-

Condado, de vilas estratégicas em Flandres (1678) e Estrasburgo 

(1681) e a ameaça francesa de hegemonia, apenas alarmou o resto 

da Europa. Por fim, a mobilização permanente para a guerra traria 

o desastre, mas, antes de sua chegada, os exércitos estrangeiros 

foram, em sua maioria, retirados do solo francês, o próprio Exército 

francês recebia pagamentos mais regulares e possuía uma melhor 

disciplina e a nobreza, mais do que nunca, estava mais bem 

empregada nos serviços do Estado, tanto no Exército quanto na 

corte. Também ainda estava em curso o movimento de 

desarmamento dos castelos da nobreza e das vilas, iniciado por 

Richelieu e Mazarin. Pela primeira vez, atingiu-se o monopólio real 

eficaz das forças armadas. (p. 91)



... toda a sua Felicidade dependerá de sua submissão a 
Deus e do alívio que você pode oferecer ao seu povo. 
Portanto, você deve evitar, na medida do possível, a 
guerra. Ela é a ruína do povo. Não siga meu mau 
exemplo. Muitas vezes, fui a guerra com muita facilidade 
e busquei-a por vaidade. Não me imite, mas seja um 
príncipe da paz. 

Luís XIV, 1715, ao futuro Luís XV.



“Um palácio é mais que a soma de suas partes. É um 
símbolo de seu proprietário, uma extensão de sua 
personalidade, um meio para a sua apresentação.” 
(p. 27)

“Tanto o ritual como a arte e a arquitetura podem ser 
vistos como investimentos de autoafirmação, como 
continuação da guerra e da diplomacia por outros 
meios”.







E... Como cai no vestibular?



Rei Luís XV: reinou de 1715 a 1774

Coroado aos 5 anos de idade: 

- Regência da Alta Nobreza = Reação Feudal = volta dos privilégios.

- Consequência: constante aumento de impostos.

Economia:

- Atraso da industrialização e concorrência com a Inglaterra.

Política externa: 

- Início da hegemonia marítima inglesa.

- Derrota para a Inglaterra na Guerra dos Sete Anos (1756-1763).

Início da crise que resultaria na Revolução Francesa.

4. Os Bourbons e o apogeu do Absolutismo

M o n a r q u i a  F r a n c e s a :  s é c s .  X V  a o  X V I
Aviso Legal: Os materiais e conteúdos disponibilizados pelo História Online são protegidos por direitos de propriedade intelectual (Lei nº 9.610/1998). É vedada a utilização 
para fins comerciais, bem como a cessão dos materiais a terceiros, a título gratuito ou não, sob pena de responsabilização civil e criminal nos termos da legislação aplicável.

Absolutismo
A Monarquia Francesa

Ab
so
lu
tis
m
o



Absolutismo Inglês



Guilherme I, o conquistador (1028-1087):

- Reinou de 1066 a 1087 (Dinastia Normanda).

- Dividiu o reino em condados (shires).

- Nomeou os sheriffs (fiscais reais).

Henrique II (1133-1189):

- Reinou de 1154 a 1189 (Dinastia Plantageneta ou Angevina).

- Criou a Common Law, um código de leis válido para todo o reino.

Ricardo I, coração de leão (1157-1199):

- Reinou de 1189 a 1199 (Dinastia Plantageneta ou Angevina).

- Liderou batalhas contra a França na Normandia e a 3ª Cruzada.

- Guerras prolongadas: altos custos e aumento de impostos. 

- Ausência prolongada do rei no trono = fortalecimento da nobreza.

1.  Início da monarquia
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João I, Sem-Terra (1166-1216): quarto na linha sucessória, herdou 

pouquíssimas terras.

- Reinou de 1199 a 1216 (Dinastia Plantageneta ou Angevina).

- Forte oposição da aristocracia devido a sucessivos aumentos de 

impostos e à tentativa de confisco de terras da igreja.

- Resultado: Revolta Feudal.

- Consequência: Magna Carta (1215): parlamento bicameral (Câmara 

dos Lordes e Câmara dos Comuns).

2. João I, Sem-Terra, e a Magna Carta
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Os séculos XIV e XV



Crescimento das cidades:

- Enriquecimento da burguesia.

- Aburguesamento de parte da nobreza: parte da produção rural 

passou a abastecer as cidades (alimentos) e as manufaturas (lã).

Consequência: cercamentos (Enclosures).

Os Cercamentos:

- Lei aprovada pelo parlamento (Enclosure Act).

- Os mansos comunais passaram a ser pastos privados.

- Objetivos: fornecer lã (matéria prima) e mão de obra para as cidades 

(êxodo rural).

- Séc. XVI: ampliação dos cercamentos pela rainha Elizabeth I.

3. A Expansão do comércio (sécs. XIV e XV)
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Consequências:

- Revoltas Camponesas.

- Enfraquecimento da nobreza: apoio da nobreza ao poder real em 

troca de proteção.

- Perda de Flandres = declínio do comércio.

- Enfraquecimento da nobreza aburguesada e da burguesia.

- Enfraquecimento da oposição ao Rei no Parlamento. 

4. A Guerra dos Cem Anos (1337-1453)
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- Disputa pelo trono inglês entre duas famílias:

Lancasters: nobreza tradicional.

X

Yorks: nobreza aburguesada.

Resultado: início da dinastia Tudor (Yorks + Lancasters).

5. Guerra das Duas Rosas (1455-1485)
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A Dinastia Tudor (1485-1603)



Henrique VII (1457-1509): 

- Reinou de 1485 a 1509.

- Pacificação interna da Inglaterra após a Guerra das Duas Rosas.

Henrique VIII (1491-1547): 

- Reinou de 1509 a 1547.

- Controle sobre o clero (Ato de Supremacia).

Elizabeth I (1533-1603): 

- Reinou de 1558 a 1603.

- 39 artigos e Cartas de Corso: fim das disputas religiosas e 

aproximação aos interesses burgueses.

- Consolidação do absolutismo.

6. Os Tudors e a consolidação do Absolutismo
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